CICLO DE VIDA DE SOFTWARE
INCREMENTAL

Nesse modelo o sistema é entregue por partes, módulos, nesse caso o cliente solicita o desenvolvimento de um grande sistema e determina a ordem de prioridades para às entregas, como exemplo poderíamos dizer que uma empresa possui vários departamentos, entre eles o financeiro, segundo a especificação do cliente ele deseja que esse departamento seja o primeiro a operar com o sistema.

O ponto negativo desse desenvolvimento é que a cada módulo entregue é necessário o teste de regressão para que seja testados os módulos já entregues em sincronismo com o módulo que foi entregue.

Uma vantagem seria a subdivisão da equipe que não necessariamente tem que estar totalmente presente em todas as fases realizadas, os recursos podem ser alocados em outros projetos e só convocados para este projeto quando necessário.
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LEVANTAMENTO DE DADOS E FATOS
Durante a fase do estudo de viabilidade o Analista necessita de dados, informações que vão ajudá-los no projeto do novo sistema em estudo.

Nesta fase o que importa é que seja feita a coleta dos dados de uma forma completa, tudo tem que ser considerado, essa é uma fase investigativa, para esse levantamento de dados temos algumas formas de realizá-lo.

- Seminários e questionários;

- Observação pessoal e entrevistas;

- Pesquisa a arquivos, manuais de procedimentos operacionais. 
Seja qualquer tipo do levantamento escolhidos dos citados acima, todos devem ser planejados e dificilmente apenas um desses será o necessário para se dar por satisfeito quanto aos dados necessário para o mapeamento das necessidades e procedimentos do sistema, na maioria das vezes um completa o outro.
SEMININÁRIOS

Os seminários é um dos métodos mais recentes de levantamento de dados, e consiste na realização de reuniões com os principais representantes de cada área envolvida no desenvolvimento e utilização do sistema, essas reuniões têm que ser agendadas e planejadas com antecedência para que ausência desses membros em suas áreas não venha atrapalhar as atividades do dia a dia.

Essas reuniões devem ser marcadas pela participação de todos os envolvidos e tudo deve ser documentado por um membro documentador que também será um componente muito importante dessa reunião.

QUESTIONÁRIOS

O questionário deve ser um roteiro bem estruturado de perguntas bem objetivas, por exemplo teste de múltipla escolha, as vezes com uma opção de justificativa da resposta.

Uma das vantagens dos questionários é que podem ser distribuídos e depois coletados para que sejam analisadas as informações.

A utilização dos questionários devem ser antes das entrevistas, possibilitando assim o primeiro contato com o usuário do sistema.

Para documentar um questionário deve ser analisada todas as respostas e depois emitido um relatório com um resumo.

REUNIÕES

A realização de reuniões visa o levantamento de dados mediante a apenas uma equipe envolvida na participação do sistema, já que os seminários participam todos os envolvidos no sistema. Muitas vezes ocorrem reuniões para sanar dúvidas anteriores ou até mesmo por que não foi possível a participação de todo nos seminários.

As reuniões devem ser documentadas por meio de ATAS apontando os pontos abordados e as decisões tomadas.
OBSERVAÇÃO PESSOAL

Essa metodologia consiste na vivência do profissional de sistemas com o dia a dia da área envolvida.

Com essa vivência o Analista pode participar inclusive das atividades realizadas identificando problemas e coletando informações desta forma facilitando o entendimento e o mapeamento das atividades.

Essa forma de coleta de dados embora seja muito boa, pode causar um certo constrangimento junto aos funcionários e usuários do sistema.

ENTREVISTAS
É justamente na entrevista que o analista consegue fazer um comparativo das informações e eliminar as ambigüidades de documentos, nas entrevistas o analista tem que saber ouvir e não permitir jamais que a entrevista se desvie de seu objetivo principal é normal que nas entrevistas que os usuários se empolguem com as funcionalidades do sistema e comecem a fazer projeções futuras para suas realizações pessoais dentro do departamento, esquecem que o sistema devera atender a todos da organização e não apenas a uma necessidade, cabe ao analista compreender essa empolgação e controlar as expectativas demonstrando com clareza e de uma forma mais branda o que é certo ou errado.

Para documentar as entrevistas é importante que o analista em nenhum momento interrompa o entrevistado, mas depois junte as idéias e o que foi passado e então faça um relatório.

COMO SE PLANEJAR PARA UMA ENTREVISTA.

1 – Marcar data e horário para a Entrevista.

Importante que o entrevistado esteja ciente do local e horário da entrevista e que em hipótese alguma o analista atrase, pois isso poderia caracterizar um desinteresse ao entrevistado em prosseguir com a entrevista.

2 – Preparação do entrevistado.

O Analista tem que estar muito bem informado de quem vai entrevistar e porque vai entrevistar para que assim planeje cada detalhe e cada pergunta.

O Analista deve deixar o entrevistado a vontade para expor suas idéias e as respostas, mas sem que as mesma fujam do controle se acabem gerando mais duvidas ou conflitos.

3 – O comportamento do Entrevistador.

O Analista de Sistema deve conduzir a entrevista da melhor maneira possível uma vez que é um profissional capacitado para lidar com diversos tipos de escalões dentro da empresa.

Para isso o Analista deve tomar alguns cuidados:

- Usar temos desconhecidos que venham constranger o entrevistado;

- Caso use termos técnicos deve observar se o usuário compreendeu o que está dizendo, mas na maioria dos casos essa prática não é recomendada;

- Trajar-se descentemente de acordo com a cultura da empresa;

- Ficar atento as perguntas e resposta do entrevistado;

- Mostrar interesse em ajudar o usuário a resolver os problemas que o afligem;

- Não desviar a atenção para assuntos que não lhe dizem respeito;

4 – A Linguagem do Entrevistador

Para que a entrevista alcance seu real objetivo é muito importante que o entrevistador e o entrevistado falem a mesma língua, que não haja conflitos e que se surgir alguma dúvida referente as perguntas ou respostas elas seja sanadas imediatamente.

Durante a entrevista o Analista pode fazer alguns elogios ao entrevistado, mas sem exageros pois em alguns casos o Analista acaba até mesmo perdendo o prestígio de um excelente profissional.

5 – Fatos e Opiniões

Jamais na entrevista o Analista pode confundir fatos com opiniões, sendo que uma coisa é completamente diferente uma da outra, fato é a realidade existente na empresa, através dos fatos o Analista terá a certeza de um problema para buscar uma solução.
Opinião é a visão do usuário sobre determinado assunto, em muitos casos, além da opinião ainda o entrevistado lança a sua projeção e possível solução.

O Analista não deve de forma alguma expressar a sua opinião, pois a opinião prematura poderá prejudicar as expectativas quanto o desenvolvimento do sistema.
6 – Necessidades do Usuário

Ë comum que o entrevistado se empolgue com o novo sistema que está sendo desenvolvido e que desvie sua atenção para sua causa própria que faça solicitações em seus benefícios, e em muitos casos essas solicitação jamais atenderá a empresa. O Analista tem que ser capaz de mostrar ao usuário que esse módulo não seria de grande valia para toda a empresa e apenas para o funcionário o que se tornaria inviável uma vez que o sistema irá atender as necessidades coletivas de empresa e não apenas a necessidade um usuário.

7 – Pesquisas

As pesquisas são consideradas fontes muito importantes no levantamento de dados, para isso o Analista deve solicitar a cada área envolvida no desenvolvimento do sistema que lhe forneça duas cópias de todo o material pertinente que deverá ser analisado.

O Analista deve se preocupar em manter esses materiais sobre total sigilo uma vez que os materiais são muitas vezes informações confidenciais.

Uma boa equipe de Analista ou um Analista não se dá por satisfeito apenas com uma fonte de levantamento de dados, mas sempre busca novas fontes para que uma complete a outra, isso na fase de levantamento de dados.

